Pantanal, um espaço em transformação by Araújo, Ana Paula Correia de
238
Programa de Pós-Graduação em Geografia
Teses Defendidas - Doutorado
Anuário do Instituto de Geociências - UFRJ
ISSN 0101-9759 - Vol. 29-2 / 2006    p. 225-246
as informações requeridas para avaliação do conjunto geomorfológico de
cidades tropicais, recomendadas por Gupta e Ahmad (1999). As informações
foram processadas utilizando-se os softwares AutoCad e Surfer. A situação
geológica da cidade com solos arenosos da Formação Pantanal, assentados
sobre camada argilosa da Formação Diamantino, condiciona a grande variação
do nível do lençol freático no perímetro urbano, formando plintossolos,’ minerais
de argila e várias áreas de embaciamento. A preservação das áreas alagáveis
que estão sendo ocupadas clandestinamente é recomendada para a redução
dos efeitos negativos da urbanização, especialmente das enchentes, além de
obras para contenção do escoamento superficial de eventos chuvosos mais
intensos a montante da área mais urbanizada em direção à província Serrana.
Para os canais urbanos devem-se buscar opções que estimulem a infiltração
na área urbana, tais como gramados e margens inclinadas em ângulo suave, e
com vegetação estabilizante ao contrário da canalização. As construções devem
ter, sempre que possível, nas laterais das fundações, seixos rolados de rio e
parte não impermeabilizada para infiltração e saída da umidade. A tese contribui
para elaboração de um plano diretor adequado para a cidade de Cáceres, com
prioridade recomendada para o saneamento básico, bem como, difusão da
metodologia de estudo para Geomorfologia Urbana.
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Resumo:
Este trabalho busca provar que o Pantanal é um espaço em
transformação. O isolamento que sempre caracterizou a região ao longo dos
300 anos de ocupação, está se rompendo nos últimos quinze anos por novas
vias de acesso, pela construção de aeroportos, pela ampliação do sistema
portuário, pela chegada da luz elétrica, do telefone, do fax e da internet. O
sistema tradicional de produção pecuária, baseado na experiência de sucessivas
gerações, está cedendo lugar a um novo sistema de produção que emprega
técnicas modernas voltadas para o aumento da produção e, conseqüentemente,
da competitividade local. Em paralelo, o turismo – rural e ecológico - surge na
região como uma atividade nova, desenvolvido de forma integrada à atividade
pecuária, agregando valor à propriedade rural e dotando a região de uma nova
função: a função turística. Como conseqüência há alterações na organização
espacial, que passa a se adequar às transformações sociais. Novos atores
hegemônicos imprimem uma nova racionalidade ao lugar, vinculada à máxima
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eficiência produtiva através do aumento da produtividade e da competitividade
no conjunto do sistema espacial. Essas transformações, suas causas e
conseqüências precisam ser compreendidas pela ciência. Neste sentido, este
trabalho representa um dos olhares possíveis para as mudanças em curso no
Pantanal, um olhar sobre as duas atividades econômicas e a organização do
espaço regional.
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Resumo:
A cartografia, tradicionalmente, utiliza-se de produtos de sensoriamento
remoto para a confecção das cartas topográficas. Durante a segunda metade
do século XX as fotos aéreas foram o principal tipo de insumo utilizado como
fonte de dados, havendo quase uma exclusividade deste produto no caso de
dados altimétricos.
Com a crescente oferta de produtos oriundos de sensores orbitais, a
utilização dos mesmos para extração de dados planimétricos, principalmente,
teve uma ampliação muito significativa, especialmente a partir da última década
do século XX.
A utilização das imagens orbitais para obtenção de dados altimétricos,
contudo, ainda é muito incipiente, restringindo-se a estudos de caso e avaliações.
Deve-se considerar que as missões espaciais e/ou os satélites lançados após
1999, passaram a oferecer melhores resoluções espaciais, melhor qualidade
na geometria e melhores condições de aquisição do par de imagens necessárias
para a geração de dados tridimensionais. Assim, uma melhor perspectiva se
abre, permitindo um novo olhar sobre a possibilidade de se utilizar o
sensoriamento remoto orbital como fonte de dados plani-altimétricos, algo que
pode ser de interesse para um país com a extensão territorial do Brasil e cujo
mapeamento sistemático carece de atualização e ampliação da cobertura em
diversas escalas.
Este trabalho se propôs a fazer uma avaliação acerca da altimetria de
Modelos Digitais de Elevação (MDEs) gerados a partir de dados orbitais: foram
considerados o MDE presente do Reference 3D® (produto do SPOT 5); o
MDE do SRTM e o MDE gerado a partir de pares de imagens ASTER. Foram
feitas comparações das altitudes presentes nos modelos com as presentes nas
Referências de Nível (RNs) e em Pontos de Checagem, que tiveram suas
